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INTRODUÇÃO 

 

Conforme é referido no Relatório do presente Plano de Urbanização (Relatório, Quadro Legal, pág. 3), não 

se encontra prevista para a sua execução, a delimitação de Unidades de Execução ou o estabelecimento 

de Medidas de Perequação. 

 

O presente Programa de Execução visa, portanto, estimar os principais encargos com as obras a realizar 

pelo Município e identificar as respectivas fontes de financiamento, prevendo-se que a sua programação 

decorra dos Planos de Actividade camarários, em função das disponibilidades financeiras e das 

prioridades que politicamente sejam estabelecidas. 

 

É pois adoptado um modelo de gestão tradicional para a execução do Plano, nomeadamente procedendo 

à aquisição das parcelas de terreno necessárias à construção de equipamentos e áreas verdes, que são 

actualmente propriedade particular. 

 

Assim, irá proceder-se por um lado, à elaboração de uma lista de obras que são determinadas 

directamente pelo disposto no Plano e à estimativa dos respectivos custos, incluindo a aquisição de 

terrenos; por outro lado, irão identificar-se os empreendimentos imobiliários previstos e, de acordo com a 

viabilidade de construção permitida, irá proceder-se igualmente à estimativa do montante de taxas e 

compensações devidas nos termos da lei. 

 

Numa primeira abordagem, verifica-se um desequilíbrio entre a enumeração dos investimentos públicos 

previstos e das potenciais fontes de receita através da cobrança de taxas e compensações, uma vez que, 

na área de intervenção do Plano, existem apenas algumas pequenas áreas de ocupação nova destinada a 

habitação, comércio e serviços, a realizar através de operações de promoção particular. 

 

Também o património municipal passível de ser afectado à construção e de constituir uma fonte de receita 

se resume a uma única parcela na Av. do Colégio Militar, com apenas 1ha, e à construção e posterior 

alienação de um conjunto de oito moradias na Quinta da Marquesa de Dentro. 

 

No entanto, é de assinalar que a elaboração do presente Plano foi deliberada em 1995, e que desde então 

foram sendo licenciados vários empreendimentos de dimensão significativa. Este desequilíbrio entre 

encargos e receitas seria certamente menor em 1995 ou até equivalente, se decorresse de um Programa 

de Execução de um Plano aprovado em prazo subsequente àquela deliberação. 
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É certo que os empreendimentos imobiliários concretizados desde 1995, na Área de Intervenção do Plano, 

geraram receitas significativas, que foram aplicadas pelo Município noutras zonas da Cidade.  

 

Importará pois avaliar, mesmo que de forma estimada, o seu montante, e cotejá-lo com o diferencial que 

se verificará agora entre encargos e receitas, agora que poucas áreas restam para ocupar. 

 

 

LISTA DE INVESTIMENTOS PÚBLICOS 

 

De uma forma sucinta, poderá dizer-se que o Plano visa dar resposta às necessidades em Equipamentos 

Colectivos, algumas delas já detectadas anteriormente à data de início da sua elaboração, e para as quais 

não estava encontrada ou estabilizada uma solução, como é o caso do Centro de Saúde e do 

Equipamento Escolar do 2.º e 3.º ciclo. 

 

Também o Equipamento Desportivo, que é acolhido pela Proposta de Plano, é uma decisão camarária 

anterior à sua elaboração. 

 

A Proposta de Plano integra ainda encargos decorrentes de obras fundamentais à requalificação da zona 

habitacional, que deveriam ter sido executadas à medida que os respectivos empreendimentos imobiliários 

se foram realizando, como é o caso do enterramento da Linha de Alta Tensão, na Quinta do Bom Nome. 

 

Os encargos mais significativos, directamente imputáveis à Proposta de Plano, são os da criação de um 

Parque Urbano com cerca de 8,6 ha, mas que não visa servir exclusivamente a área de intervenção do 

Plano, inserindo-se na rede de espaços verdes de média dimensão da Estrutura Verde da Cidade.  

 

Para a concretização deste Parque Urbano é necessária a aquisição de 10 antigas quintas agrícolas, com 

um total de 86 261 m2: 

Quinta da Marquesa de Dentro  21 142 m2 

Horta das Freiras       7 239 m2 

Quinta da Marquesa de Fora   15 423 m2 

Quinta do Farinha        4 181 m2 

Jardim Primavera     21 828 m2 

Azinhaga do Serrado n.º15     1 223 m2 

Quinta das Pedreiras       6 014 m2 

Quinta do Serradinho de Cima    4 238 m2 

Quinta do Serradinho de Baixo    3 645 m2 

Azinhaga dos Cerejais      1 328 m2 
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Na área da Quinta da Marquesa de Dentro, o Plano, para além de afectar uma parte ao futuro Parque 

Urbano, prevê a construção de um Equipamento Cultural polivalente que acolherá as novas instalações do 

Teatro de Carnide. 

 

Sob a praça pública fronteira e sob o próprio equipamento cultural, localizar-se-á um estacionamento 

público de cerca de 300 lugares. 

 

Nesta propriedade, prevê-se ainda uma frente edificada com 2 pisos que rematará o Núcleo Histórico, 

destinada a cerca de 8 habitações, conforme anteriormente foi citado. 

 

A única quinta que é já propriedade do município é a Quinta do Bacelo, encontrando-se mais de metade 

da sua área afecta à construção de um Equipamento Social para Idosos, estando já cedidos 3 527 m2 em 

direito de superfície ao Centro Social Paroquial de Carnide e prometido ceder mais cerca de 1 000 m2, 

pelo que não foi considerado o seu valor nos presentes cálculos. 

 

Entretanto, dado que no âmbito da operação de Loteamento da quinta denominada Terras da Eira, as 

áreas de cedência, que por força da aplicação da legislação em vigor integrarão o domínio público, não 

assegurarão o total da área necessária à construção da escola básica do 1.º ciclo, é considerada a 

aquisição da área restante desta quinta, necessária ao equipamento colectivo cuja responsabilidade de 

construção é da autarquia: 

 

Terras da Eira (área restante)    3 950 m2 

 

 

Assinale-se que é ainda necessária a aquisição de outras 2 quintas para a construção da escola básica do 

2,º e 3.º ciclo, mas que deverão ser adquiridas pela Direcção Regional de Educação de Lisboa (DREL), 

pelo que não é incluído seu encargo no presente Programa de Execução : 

 

Quinta das Pedreiras de Cima    2 510 m2 

Quinta do Olival      14 200 m2 

 

 

 

A avaliação realizada para a aquisição daqueles terrenos, com um total de 86 261 m2 , teve em 

consideração o índice máximo de construção (iub: 0.3), permitido pelo PDM em vigor para a respectiva 

Categoria de Espaço (Quintas em Área Histórica). 

 

Não foram considerados os custos e os proveitos das áreas de construção no subsolo, porquanto o seu 

saldo será nulo ou pouco significativo. 

 

O quadro que se segue pretende explicitar de forma sucinta as despesas previstas com a realização do 

Plano de Urbanização. 
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           DESPESAS   
     (em euros) 
        Custo Valor 

    Quantidade  Unidade  Unitário 2009 

Parque Urbano           
Aquisição de Terrenos  86.261 m2 99,96 8.622.429 
Montagem do Estaleiro 1 unid 453.680,59 453.681 
Movimentação de Terras   m3  1.733.801 
Criação de Zonas Verdes 126.937 m2 19,81 2.514.382 
Criação de Hortas Sociais 11.510 m2 44,99 517.818 
Plantação de Arvores  303 unid 267,64 81.096 
Pavimentos  28.790 m2 79,71 2.294.836 
Recuperação de Poços 15 unid 23.807,76 357.116 
Iluminação       768.949 
Drenagem       307.580 
Rede de Rega    m  230.685 
Recuperação de Azinhagas 6.470 m2 41,76 270.213 

    Sub-total     18.152.585 

Equipamento Desportivo        
Pavilhão Coberto 2400 m2 1 unid 1.785.110,52 1.785.111 
Tanque Coberto   532 m2 1 unid 1.487.989,85 1.487.990 
Campos Descobertos 1200 m2 3 unid 119.047,14 357.141 

    Sub-total     3.630.242 

Equipamento Escolar         
Construção de escola EB1 3750 m2 770,00 2.887.500 
Completamento de terreno para escola 
Terras da Eira 3950 m2 172,00 679.400 

    Sub-total     3.566.900 

Recuperação de Construções         
   1580 m2 300,00 565.603 

Equipamento Social         

          422.922 

Equipamento Cultural      
         1.050.000 

Infrastruturas           
Enterramento da Linha de AT 60 KV   50.000 
Reperfilamento da Azinhaga dos Carmelitas   88.928 
Reperfilamento do Largo da Luz    127.688 
Reperfilamento de troço da Av. do Colégio Militar  179.402 

    Sub-total     446.018 
Construção de Moradias         
    8 unid 128.700,00 1.029.600 

Projectos e Despesas Diversas       939.446 

 TOTAL       29.803.316 
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Quanto às receitas previstas com a execução do Plano de Urbanização, elas prendem-se, essencialmente 

com a venda de um terreno municipal, como já anteriormente foi referido, sito na Av. do Colégio Militar, 

com as mais-valias da venda de oito moradias - a construir na Quinta da Marquesa de Dentro - e com 

taxas (com destaque para a TRIU) e compensações provenientes de loteamentos a realizar nas Terras da 

Eira, Quinta do Passal, Quinta da D. Justa, Quinta das Flores e Av. do Colégio Militar. 

 

                    RECEITAS PREVISIONAIS 
     
    (em euros)  
Venda de Terreno Av. do Colégio Militar 6.900.000 
TRIU    1.162.060 
Compensações    700.000 
Taxas, Licenciamentos…  50.640 
Venda de Moradias   5.241.600 

    TOTAL   14.054.300 
 

Entretanto, e conforme foi focado na introdução, já foram recebidos montantes elevados referentes a taxas 

e compensações, respeitantes a urbanizações e construções efectuadas na área do Plano, desde 1995.  

 

Estes valores, calculados em cerca de vinte e cinco milhões e duzentos mil euros, constituíram uma parte 

da receita englobada em anteriores orçamentos da C.M. de Lisboa ao longo da última década, tendo sido 

despendidos, muito possivelmente, em investimentos e despesas realizadas noutras áreas da cidade. 

 

 RECEITAS   
 (Já recebidas)   
    (em euros)  
TRIU       11.650.143 
Compensações    13.540.068 
Taxas, Licenciamentos…   39.870 

    TOTAL   25.230.080 
     

 

Estes valores dizem respeito às urbanizações da Quinta do Serrado, Lispolis, Vila Rosa, Quinta do 

Bom Nome, Quinta das Barradas e Cerâmica de Carnide. 

 

Assim sendo, e embora não afectem as necessidades efectivas actuais de financiamento do Plano, estas 

verbas já recebidas são englobadas no conjunto das receitas para efeitos de cálculo do Saldo Total da 

Operação no período de 1995 a 2012. 

 

 QUADRO - RESUMO  
    (em euros)  
Total das Despesas       29.803.316 
Total das Receitas (Recebidas e a Receber) 39.284.380 

Saldo (1995-2012)       9.481.064 
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Como se pode aquilatar pela análise dos quadros anteriores o Saldo calculado para o período 

1995-2012 acaba por ser francamente positivo (superior a nove milhões de euros). 

 

Outra conclusão que se pode retirar da leitura dos mesmos quadros é que os valores recebidos, até 

agora ,na área do Plano de Urbanização já dariam, por si só, para a realização do Parque Urbano, 

sobrando ainda um montante relevante para a construção de parte dos equipamentos. 

 

Tendo em conta o período estabelecido para a prossecução total do Plano de Urbanização, que é 

de cerca de três anos, as necessidades efectivas actuais de financiamento, orçadas em cerca de 

quinze milhões e setecentos e cinquenta mil euros, poderão ser distribuídas de acordo com o 

quadro que segue: 

 

              Cálculo das Necessidades de Financiam ento do 
                                       P.U. de Carn ide/Luz  
    (em euros)  
  1º Ano* 2º Ano* 3º Ano* TOTAL 
Receitas          
Venda de Terreno 6.900.000    6.900.000 
TRIU 370.000 792.060  1.162.060 
Compensações 304.000 396.000  700.000 
Taxas 22.530 18.225 9.885 50.640 
Venda de Moradias 1.248.000 3.993.600  5.241.600 

TOTAL 8.844.530 5.199.885 9.88500 14.054.300 
Despesas         
Projectos 939.446    939.446 
Parque Urbano 8.132.191 4.051.132 5.969.263 18.152.585 
Equipamento Desportivo   1.785.111 1.845.131 3.630.242 
Equipamento Escolar 3.566.900    3.566.900 
Equipamento Cultural     1.050.000 1.050.000 
Recuperação de Construções   282.801 282.802 565.603 
Equipamento Social     422.922 422.922 
Infrastruturas 229.400 216.618  446.018 
Construção de Moradias 249.600 780.000  1.029.600 

TOTAL 13.117.537 7.115.662 9.570.118 29.803.316 

Necessidades de Financiamento 4.273.007 1.915.773 9.560.233 15.749.012 
  *Nota: 1º, 2º e 3º ano de vigência do Plano. 

 

De salientar que, aquando da concretização do Plano de Urbanização, e da elaboração do respectivo 

Orçamento dever-se-ão ter em consideração as despesas anuais com a manutenção do futuro parque 

urbano, bem como as receitas que se venham a obter com taxas e com o I.M.I., proveniente das 

construções projectadas, valores não contemplados neste estudo.   

 

Luís Miguel Lopes, Economista 


